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			Dedicatória


			Depois de muitas idas e voltas, completamos o final da história. Agradeço a cada um que a ler, pois só assim estaremos despertando a curiosidade dentro de nós. Agradeço ao silêncio de vozes humanas enquanto eu escrevia e à ansiedade de cada amigo que sempre perguntava pela conclusão deste livro. Fica a dica: “Sua voz interior é sempre maior que seus sonhos!”. 


			Nunca deixe de sonhar e insistir em seus propósitos. Cada projeto traz à tona seu dom divino, e você só saberá se dará certo se executá-lo.


			Portanto, tente realizar seus sonhos e verá que nem tudo e ilusão. 


		




		

			
Prefácio


			É com carinho imenso que me dirijo a vocês leitores para prestar uma singela homenagem repleta de admiração, ao contexto desta história extraordinária escrita por minha Madrinha, a autora desta obra, A Floresta de Wilkeboor. 


			Ao adentrar nas páginas deste livro, fui transportada para um universo encantado onde as palavras ganham sentido e os personagens ganham vida e veem habitar os recantos mais profundos de nossa imaginação. 


			A autora, com seu simples jeito de se expressar, criou uma escrita de fácil entendimento a qualquer leitor. Com o envolvimento na leitura, vislumbramos um lugar aconchegante: a pequena Aldeia das Flores, com suas paisagens exuberantes e com seus moradores simples, corajosos e acolhedores, é um belo lugar onde reina paz e refúgio na natureza e inspiração. 


			Mas o que realmente me cativou nesta história foi a maneira como a autora soube conduzir o destino de seus personagens, levando-os por caminhos inesperados e revelando segredos e mistérios, o que me deixou ansiosa por cada virada de página. Sua habilidade em criar um enredo envolvente, repleto de surpresas e reviravoltas emocionantes, traz lições de vida profunda sobre a criação do universo. É verdadeiramente admirável!


			Mais do que uma simples narrativa, este livro é uma jornada de autodescobertas e transformação, mexendo com nosso subconsciente. 


			Ao acompanhar os protagonistas em suas aventuras pela Aldeia e lugares revelados na Floresta de Wilkeboor e o universo que a circunda, somos obrigados a refletir sobre os mistérios da existência humana e a nossa conexão com o universo que nos cerca. 


			Por isso, expresso aqui minha gratidão à autora por compartilhar esta história com o público leitor. Que sua escrita continue a inspirar e a encantar leitores de todas as idades, não só do infanto-juvenil, proposta inicial deste livro, mas a todas as pessoas que se propuserem a viajar pelo desconhecido e fazer novas descobertas do universo. 


			Com sincera admiração, 


			Marielle Dornelas. 


		




		

			
Introdução


			“Para o entendido há o caminho da vida que o leva para cima a fim de evitar o inferno em baixo” 


			(Provérbios 16:14). 


			Este livro tinha a pretensão de ser leitura infanto-juvenil. Com a sequência da escrita, os rumos mudaram, e sem que percebêssemos, foi criada uma história bem diferente do que se propunha. O universo tem seus propósitos, e estamos inseridos nele como instrumentos de transmissão e de conhecimento. Existe uma escala de acordo com seu desenvolvimento mental e acúmulo de experiências e buscas; tudo ocorre em sintonia com sua vibração com o universo. Encontrar com estes personagens do livro foi gratificante, pois aprendi muito, e espero que muitos despertem para aprender sobre a evolução dos humanos em nosso Planeta Terra. Não estamos sós nem nunca estivemos; a cada dia, com o avanço da ciência, ficamos mais certos disto. O despertar da consciência será um passo revolucionário para a evolução da humanidade. Estamos apenas engatinhando, pois muito se tem a descobrir dentro das limitações do planeta, e muito mais conhecimento em torno do universo. Nem tudo é ilusão, mas o conhecimento espiritual só é sentido com a mente e o coração, e só é transmitido quando se está preparado, buscando dentro do campo vibracional dos planos superiores o conhecimento. 


			Célia Palmeira.


		




		

			
Início


			Em um lugar tão, tão distante, perdido nas brumas de esquecimento, há muitos e muitos anos, que não podemos contar em tempo, na pequena aldeia de plantadores de flores, onde o sol abundava na primavera e se resguardava da neve do inverno intenso, viviam pessoas simples, sem saberem o que o universo reservava para elas. 


			Os moradores da pequena aldeia eram verdadeiramente felizes, mas nem sempre fora assim!


			Ali, bem próximo à cidadezinha de Wilkeboor, crescera uma aldeia incrustada junto à serra. Abaixo, em toda sua extensão, havia um vale verdejante com casas simples e confortáveis, sem luxo algum. Possuíam água nas bicas de suas residências, vinda de uma nascente do alto de um penhasco. No inverno, com o frio tudo ficava coberto pelo gelo, então recorriam ao aquecimento dos canos para poderem usar a água. Tudo ficava coberto de gelo. As portas emperravam pelo acúmulo de gelo nos batentes. O moinho cata-vento também não funcionava; era através dele que se abasteciam as casas, por isso armazenavam comida e água para os tempos de inverno. 


			A água era impulsionada e escoava através de uma bica que percorria a canaleta de bambu, chegando até a casa de moagem, que também era utilizada para beneficiamento de grãos colhidos ali mesmo, no Vale das Flores. Mas só no período das outras estações; no inverno era diferente. O moedor de grãos onde se extraía o óleo era confeccionado por dois troncos roliços bem amarrados um ao outro, com uma manivela manual que se girava e esmagava os grãos, e uma gamela onde caía o líquido de óleo. 


			As paletas do cata-vento rangiam com o vento, ora forte, ora lento, produzindo sonoridade aos ouvidos, amenizando o silêncio de vozes. As casas eram pequenas, de pedra polida, com portais rústicos em madeira, e aquecidas no inverno por lareiras em pedras, que permaneciam acessas e mantinham o ambiente aconchegante. Eram mantidas acessas pelas madeiras do próprio povoado ou vindas da Aldeia de Flores. As madeiras das portas e portais das casas e as lenhas secas eram fornecidas pelas matas preservadas que circundavam a aldeia. Em toda a extensão da floresta, a imensa floresta pertencia à aldeia, e a aldeia pertencia à floresta. Ambas possuíam algo mais que árvores, que moradores, que pássaros e casas; estes se interagiam harmoniosamente. 


			Na floresta habitavam seres invisíveis para os adultos, mas não para as crianças, que os viam sempre. Estes seres eram os verdadeiros guardiões dos tesouros da natureza. Árvores frondosas com seus enormes troncos e velhas como o tempo, parecidas com o carvalho. Havia várias delas, além de outras espécies, mas a maioria era parecida com o carvalho e compunha grandes galerias. Essa árvore produzia uma fruta que servia de alimentos para os animais — como os cervos, javalis, coelhos e outros semelhantes —, e proporcionava sombras às árvores menores. Por entre seus galhos exuberantes, que compunham suas enormes copas, atravessavam raios de sol que se propagavam através de suas folhas como pualhas de luz, deixando transparecer uma luminosidade esplêndida. Essa luz vinha acompanhada por micro-seres que avançavam em direção ao solo, aquecendo-o e tornando-o fértil. 


			As pualhas de luz eram semelhantes às que entravam nas frestas das janelas dos pequenos casebres de pedras que oscilavam como relâmpagos. Com esses raios, as crianças brincavam com as mãos, formando bichinhos exóticos. Essas casas eram as que formavam o principal povoado da cidade de Wilkeboor e da Aldeia das Flores. 


			Dentro da floresta, o sol e a chuva bailavam entre as folhagens das grandes árvores, que com o balançar do vento, deixavam entreaberta uma passagem por onde filtravam o sol as gotas de chuva ou orvalhos. Estes transpunham também suas folhas, indo molhar o solo e regenerar a vida. 


			Tudo na Floresta de Wilkeboor era mágico! 


			O vento, por vezes calmo, por vezes sacudindo a copa das grandes árvores, fazendo um barulho imitando rios ou cachoeiras, produzindo o som do universo. Assim cumpria-se o ciclo. O vento ia espalhando sementes e dispersando folhas secas no solo, folhas que iriam cobrir a terra e germinar as sementes que ficaram escondidas sob as folhagens. Quando chegava a época da germinação, era um bailado de brotos levantando-se da terra, espreguiçando-se e erguendo suas folhas como se quisessem abraçar o mundo, agradecendo aos céus a sua germinação. Era o renascer de um novo ciclo, tudo era encantamento. 


			Os pássaros que ali habitavam possuíam as mais variadas cores. Espécies raras, aves exóticas com seus cânticos melodiosos, só encontradas em Wilkeboor, que ao despertar, embelezavam o ambiente e saíam em revoada à procura de alimentos. As aves de solo ciscavam e descobriam muitos insetos para sua principal refeição, e as aves de voo longo buscavam nas flores e frutas o alimento para seu desjejum. 


			A floresta sempre rica em alimentos e microrganismo; todos viviam em paz e usufruíam da sustentabilidade da floresta, menos os moradores da aldeia. Os pássaros e insetos, de quando em vez, pousavam nas plantações de flores que coloriam a paisagem. Animais silvestrês e de maior porte, como o javali e cervos, sempre os visitavam. As crianças avistavam seres encantados grandes e pequenos rondando a aldeia; alguns adultos os viam também, principalmente Hailena, que era possuidora dos poderes mágicos. Eles nunca se aproximavam com medo dos humanos. Estes seres eram guardiões do reino da floresta, e ao entardecer, visitavam os aldeões. 


			Bem distante, durante o dia ouvia-se o murmurinho de vozes do pequeno vilarejo de Wilkeboor. Pareciam sussurros, eram vozes da cidade localizada mais próximo à aldeia de plantadores de flores. Ali a floricultura era a única base do sustento de algumas famílias e de comerciantes que vinham à procura de essências para remédios e perfumes. Alguns plantavam margaridas; outros, rosas, gerânios, hortênsias, girassóis, uma infinidade de plantas medicinais. Outras famílias cuidavam do plantio de grãos, milho e trigo. Das sementes dos girassóis, em sua forma primitiva, extraiam óleos para seus sustentos e para fazer remédios; e das flores retiravam essências para perfumes. Também repartiam entre si, e o que restava, vendiam para a cidade de Wilkeboor. Assim vivia esse amável povo. 


			As tarefas eram bem distribuídas. No cultivo das flores trabalhavam os pais e seus filhos maiores, sempre sendo zelosos em deixar em seus lares um membro da família para cuidar das crianças menores e dos afazeres da casa. Assim era a vida rotineira daquele povo ordeiro e feliz. 


			De quando em vez, ouviam-se sons estranhos aterrorizantes que vinham da floresta. Os agricultores de flores ficavam atentos, corriam para seus lares. Eles eram os que habitavam mais próximo da floresta. O pânico era geral. A lenda contada em versos e prosa pelos moradores e pelo tocador de harpa, passando de gerações a gerações da cultura verbalizada. Era contada a história de um animal muito feroz que vivia na floresta e que os aterrorizava. Por se tratar de uma lenda, contava-se que nenhum ser vivente havia encontrado nem visto o misterioso ser. Este era o único perigo que rondava a aldeia e a vida deste lugarejo perdido no planeta. O assunto era sagrado, e eles se precaviam, pois não conheciam a tal fera. Se fosse verdade, como ela seria? O que faria com eles e com suas pobres vidas? 


			Quando ouvia-se o som vindo da floresta, o medo tomava conta da aldeia. Todos corriam para suas pequenas casas e durante todo o dia ali ficavam, se trancavam e de lá não saíam. Aproveitavam para contar histórias para seus filhos, principalmente a Lenda da Floresta, terra em que ninguém ainda se atrevera a pisar, pois quem lá fora, segundo a lenda, jamais havia voltado. Histórias e nomes que a maioria sabia de cor. 


			Quando isso acontecia, aproveitavam o tempo para organizarem seus afazeres domésticos. Ao longo do dia, providenciavam a feitura de biscoitos de araruta e doces do pequeno pomar que cada família possuía; armazenavam sempre comida, pois nunca se saberia de um imprevisto; e aproveitavam para tecer suas roupas para a estação propícia. No fuso produziam seus fios e no tear produziam roupas coloridas e bastantes cobertores. Tingiam com açafrão e anil, produtos de tinturas retirados da própria terra; entrelaçavam os coloridos no tear e suas roupas ficavam belas. 


			Cada família na aldeia possuía seus próprios animais: o cavalo selvagem domesticado para arar a terra e que também servia de transporte para irem até Wilkeboor comprar e vender seus produtos; as ovelhas que forneciam o leite e carne para a alimentação e lã para seus agasalhos; possuíam cachorros peludos por causa do frio, estes eram verdadeiros guardiões e amigos das crianças; e aves que serviam de sustento com seus ovos e carnes. Quando surgia algum animal vindo da floresta, este era caçado e sacrificado. Faziam assados principalmente de javali, que era temperado com ervas finas, depois defumado e guardado para o período do inverno — verdadeira iguaria que se comia de lamber os beiços e as pontas dos dedos. Sempre seguiam esta rotina, armazenavam alimentos e muita lenha para o período anual de inverno. Todos os animais eram amados por eles, pelas crianças, e quando se necessitava sacrificar um animal, fazia-se um ritual de oferenda da vida do sacrificado. Não era comum sacrificar animais sem ter um motivo. Quando qualquer morador sacrificava um animal, este era dividido com todos os aldeões; todos partilhavam aquele alimento sagrado!


			O inverno era intenso naquela região. As planícies e montanhas ficavam cobertas de gelo, e o frio intenso tornava a vida bem mais difícil.


			Durante este período necessitavam de maior quantidade de alimentos ricos em gorduras, que fornecessem calorias para suportarem o inverno. Ficariam muito tempo dentro de seus lares, pois o gelo acumulava-se nos batentes das portas e os impedia de sair. Suas casas possuíam lareiras, e para o inverno eles haviam guardado bastantes agasalhos de peles e roupas de lã; também haviam armazenado farta alimentação para aquele período. Tudo era respeitado dentro de seu tempo, das quatro estações do ano. 


			Na primavera praticava-se o ritual do equinócio da primavera, com grande festa no pátio da aldeia. Serviam sucos e frutas desidratadas e escolhiam uma das mais belas jovens para representar a rainha da aldeia. No outono, a festa dos frutos frescos; e no verão, era o período que mais trabalhavam. Todas as aldeias faziam seu próprio ritual. A vida seguia sua rotina: trabalhar, aguardar o tempo, plantar, aguardar a colheita, esperar no inverno e contar histórias para os filhos!


			Certo dia ouviu-se o barulho vindo da floresta. Todos correram para seus lares. Penweek, filho mais velho do morador mais antigo da aldeia, pegou seus instrumentos de trabalho e seu embornal, e de posse de sua foice de cortar flores e em um só impulso, correu para dentro da floresta, enquanto os outros gritavam e corriam para seus lares. Ele não acreditava muito em monstros; era um valente guerreiro da aldeia e bom aluno na prática de luta. Todos gritavam para que ele voltasse!


			Ele, destemido e determinado, corria em direção à floresta. A aldeia alvoroçou. Reuniram os homens para fazerem uma barreira que iria proteger a aldeia de um possível ataque do mostro da floresta de Wilkeboor. 


			A aldeia era cercada por um muro de pedras e possuía um grande portão que sempre era fechado à noite e durante o dia, quando ouvia-se o ruído de alerta. As casas também eram feitas em pedras bastante seguras. Neste dia as valentes crianças pegavam suas armas de guerra, seus tacapes, arcos e flechas e aguardavam ordens dos pais. O centenário idoso, conselheiro da aldeia, com sua idade incontável em anos — se guiavam pela lua e nem sempre marcavam o tempo certo —, conhecido pelo nome de Nairik, respeitado e venerado por todos, com seu traje alvo em algodão tecido em tear, sua longa barba e cabelos brancos já não muito espessos; em seu pescoço, pendurado o amuleto com as insígnias da aldeia, e seu longo cajado de cedro colhido do outro lado da montanha, todo desenhado com símbolos de seus ancestrais. Rapidamente se reuniu com os mais velhos, pedindo calma e organizando uma estratégia de defesa. Da entrada da aldeia para a floresta havia um grande portão bem seguro, que naquele momento, depois da passagem de Penweek, havia se fechado. Na torre construída em madeira havia um posto de observação, e lá colocaram Benweek para a vigília.


			Benweek era o quinto irmão de Penweek, tão valente e robusto quanto seu irmão. No chão, rabiscando sua estratégia, Nairik traçou seu plano e o colocou em ação. 


			Ao todo, na família de Penweek eram dez irmãos. Seus pais se chamavam Kraweek (pai) e Bergweek (mãe). Ainda eram jovens, mas desde sempre trabalharam na agricultura. Trabalhavam muito, cuidavam da plantação e do sustento da casa e da criação dos filhos. Ali nasceram, cresceram e formaram família. A irmã mais velha, Verweek, cuidava da casa e dos irmãos menores. A aldeia, apesar de pequena e com poucos moradores, possuía uma feira de alimentos e utensílios caseiros artesanais em madeira e barro de argila; uma igrejinha em homenagem a Nossa Senhora de Wilkeboor; uma escola — não havia médicos — para tratar dos males do corpo e espírito. Havia uma mulher, que se chamava Hailena, com o poder, e suas ervas curavam as pessoas de qualquer mal. Ela também era conhecida pelos seus poderes em afastar maus espíritos e tecer amuletos de proteção para quem a procurasse. 


			Penweek desde criança fora amigo da feiticeira Hailena — assim a chamavam. Cresceu ouvindo seus conselhos. Ela havia aparecido na aldeia há muitos e muitos anos. De aparência sempre jovem, seus olhos infinitamente azuis e seus lindos cabelos encaracolados e ruivos a diferenciavam dos demais habitantes, que eram morenos e de olhos negros. Penweek desde criança possuía um espírito curioso e procurava entender o porquê do medo da Floresta da Wilkeboor, e nas horas de folga, ele visitava a feiticeira e ela lhe contava longas histórias. Ele, sempre pronto a ouvi-la, aprendia muito. Ele dividia suas tarefas em treinar com o arco e flecha e a espada, além de trabalhar duro no cultivo de flores, e nas horas vagas conversava com Hailena e aprendia os mistérios da natureza. Ele sempre falava de seu desejo de adentrar na floresta, mas havia receio de não voltar, como rezava a lenda dos povos da aldeia. 


			O tempo passou.


			As estações iam e vinham, os jovens crescendo e se casando, só Penweek permanecia firme em seu propósito: ideia fixa em conhecer a floresta. Hailena o observava e aplicava seus conhecimentos na mente do jovem, que a cada dia ficava mais sábio e mais determinado a entrar na floresta. Hailena se propôs em ajudá-lo, então pediu-lhe que se preparasse bem, pois sua missão maior seria desvendar o mistério da floresta, desde que ficasse em segredo seu treinamento místico e físico, e em segredo também sua ajuda.


			Hailena trabalhava incessantemente em seus conhecimentos de magia. Propôs a Penweek tecer uma vestimenta para protegê-lo e amuletos e alguns itens para marcar seu caminho.


			— Preste bem atenção! — falou Hailena. — Irei preparar-lhe um cordão mágico em ouro, que o guiará e o trará de volta à aldeia, além da vestimenta especial que o protegerá dos ataques de animais, e remédios em gotas que curarão doenças e ferimentos. 


			Penweek concordou de pronto, mas por hora é segredo, mas seu espírito de aventureiro sonhava com o dia em que iria caçar o monstro da floresta de Wilkeboor.


			Então ela pediu a ele que lhe trouxesse alguns objetos pessoais e um pouco de moeda para que ela adquirisse o material. Suas economias juntadas com o suor de seu trabalho. 


			Hailena pediu também que guardasse segredo absoluto sobre o que haviam conversado, e quando estivesse com tudo preparado, lhe entregaria os amuletos e as instruções de quando e como usá-los.


			O tempo passou, lua após lua…


			Penweek cresceu e vivia ansioso, como todo jovem afoito. Seu pai queria saber o que o afligia, por que motivo visitava amiúde a feiticeira da aldeia. Ele nada falava, dava sempre uma desculpa para seu pai. Teria que manter seu segredo. Passou a observar os períodos de quando se ouvia o barulho que vinha da floresta. Pelo menos uma vez por mês, em determinada lua, ouviam-se os urros, mas a rotina na aldeia continuava. Realmente estava preparado; ano após ano nunca havia desviado de seu intento, com a ajuda de Hailena. 


			O tempo estava cumprindo seu papel! 


			Após várias luas, Hailena havia investido em seu projeto; confeccionou os amuletos, armaduras e o cordão mágico que traria Penweek de volta à aldeia. Tudo estava pronto. De sua parte, havia trabalhado arduamente; restava saber da parte de Penweek se ele estava preparado! 


			Ele a visitava constantemente. Suas afinidades mentais se completavam; uma missão os aguardava. 


			Naquele dia à tarde Penweek, ouviu mentalmente Hailena chamando-o, então foi atender ao chamado mental indo até a casa de sua guardiã. 


			Bateu à porta.


			— Entre, Penweek. Estava te aguardando!


			Empurrou a porta que ficava só escorada. Esta rangeu como todas as outras portas da aldeia, por falta de lubrificantes em suas dobradiças; e com a umidade do local, ficava ainda pior.


			— Você precisa colocar azeite nessas dobradiças! — disse Penweek.


			— Farei isto na hora oportuna — respondeu Hailena. — Tenho a lhe dizer que seus paramentos ficaram prontos. Logo começará sua jornada. Como está seu treinamento pessoal?


			— Tenho praticado bastante durante todos esses anos. Por último, pratico corrida para fortalecer os músculos das pernas. Me sinto preparado, Hailena, e mais encorajado com a proteção de seus amuletos. Um pouco ansioso para a partida. Anotei a lua em que ouvimos os urros. Andei sondando também alguma entrada, mas não encontrei nenhuma. 


			— Não se preocupe com a entrada, ela se abrirá assim que você colocar os pés à margem da floresta. Venha, vou repassar a você as informações que recebi. Aqui está sua armadura. Ela jamais se rasgará, passe o tempo que passar. Estes símbolos lhe protegerão de ataques de animais ferozes. Estas botas protegerão seus pés; elas têm o poder de fazer você correr veloz e não deixar rastro. Para sua cabeça foi confeccionado este elmo que capta sons dos mais imperceptíveis. Esta será a bainha de sua adaga. Não a deixe nunca. Quero dizer, não a perca. Ela lhe protegerá de ataques mortais. E por último, o fio mágico, que você deverá amarrar na primeira árvore, ao entrar na floresta. Isto feito, o caminho se abrirá, e quando você for acampar, amarre-o na árvore mais próxima, e assim sucessivamente. Não esqueça de cortá-lo ao deixar o local. Só você poderá vê-lo, e a trilha deixada por ele também. Só assim não corremos perigo de algum animal vir da floresta para a aldeia. Vamos aguardar a lua! No auge da lua cheia, partirás! Mistérios sempre alimentaram as mentes humanas, mas creio que com esse medo, a aldeia não cresça — disse Hailena. — Se você for lá e desvendar o mistério, isso será uma libertação para Wilkeboor. Fico pensando, Penweek. Do que adianta uma rica floresta se não podemos desfrutar de seu interior, conhecer seus habitantes, suas árvores, e protegê-los? Você será um herói e certamente voltará ao nosso convívio, mas antes de partir, vamos fazer um ritual de proteção. Assim, você ficará ligado a mim durante sua viagem, e ainda prepararei algumas ervas para você levar e alimentos secos. Aguardaremos para quando estiver mais próxima da lua cheia.


			Eles se olharam em silêncio. Ali, naqueles olhares, havia cumplicidade. Penweek agradeceu e voltou para sua casa. 


			Estava ansioso. Naquela noite não dormiu pensando no que encontraria dentro da floresta. Faltavam poucos dias para a lua cheia. Não podia falar de sua aventura para ninguém, nem para seu irmão mais novo, seu companheiro fiel. Seus pais estranharam seu silêncio, mas também nada perguntaram. Só depois que ele partiu rumo à floresta que entenderam aquele silêncio. Choraram com o desaparecimento de Penweek, que após o ciclo de uma lua, não regressara. Jamais voltaria, pensaram seus pais!


			A rotina voltou ao vilarejo, que sabia que duraria até a próxima lua. Que mistério guardaria a floresta de Wilkeboor? Que sons horripilantes seriam aqueles? 


			Se pelo menos Penweek voltasse para me contar o segredo, questionava mentalmente seu pai.


			Pois segundo a lenda, quem lá se atrevesse a entrar, jamais voltaria. Mas onde andaria seu filho?


			O medo e a saudade tomavam conta de seus corações, então resolveram ir até a casa de Hailena a feiticeira, para obterem alguma notícia. Ela poderia olhar em sua bacia de água e ver onde andaria Penweek. Era assim que procediam suas consultas: o espelho na bacia de água. 


			Bateram à porta e veio atendê-los uma bela mulher delgada. Seus olhos eram extremamente expressivos, infinitamente azuis. Seus cabelos muito bem trançados iam à altura da cintura, entrelaçados com fios em flores, e possuíam um brilho que não era normal, de um vermelho intenso. Por certo ela não pertencia a nenhum povoado próximo de Wilkeboor. Muito gentil, elegante, a julgar pela aparência frágil e pela vestimenta simples — um vestido longo cor da terra, mesclado com fitas cor de açafrão, acinturadas, bem apertadas e amarradas num espartilho com cadarços e bordados na parte inferior; e na parte superior, o decote ao busto deixando o pouco à mostra e mangas longas também bordadas. Dificilmente alguém acreditaria que ela seria uma feiticeira. 


			— Boa tarde, senhora! — falou senhor Kraweek. — Desculpe-nos incomodá-la! Nossos corações estão aflitos com a partida de nosso filho. Já se passou uma lua e ele não retornou. Poderia nos ajudar, confortar nossos corações, iluminar nossas mentes com alguma esperança? Minha mulher, Bergweek, também está aflita.


			— Entrem — falou Hailena. — Primeiro, peço que não se martirizem tanto. Tenho certeza de que Penweek está bem! O tempo dentro da floresta não é o mesmo espaço de tempo da aldeia. Para quem partiu, ainda não se passou nem a primeira lua. 


			Sua voz era suave, um timbre sem sotaques; parecia uma brisa aos ouvidos. 


			— Seu filho foi muito bem orientado para ir desvendar o mistério da floresta. Por anos ele se preparou, se fortaleceu no físico e espiritualmente. Ele não está correndo perigo algum. Em breve voltará. Foi escolhido para cumprir tal missão. Venham, vamos olhar na bacia d’água e buscar alguma visão de Penweek! Entrem e sentem-se, aguardem…


			Olharam espantados a simplicidade da casa de Hailena, desprovida de luxo, só com o mínimo para sobreviver: uma cama, alguns caldeirões, bancos rústicos de madeira e uma bacia de prata com água da fonte sobre uma mesa simples — este era o único objeto de valor que estava dentro da modesta casinha de pedra, como todas as outras casas do vilarejo. Sobre o fogão, algumas frutas secas e pães e ervas secas, e algumas recentemente colhidas, que exalavam um aroma inebriante. 


			— Sentem-se, e vamos aguardar!


			Hailena olhou fixamente para a água que estava na bacia. Esta não tinha uma ondulação sequer de vento, permanecia plácida. Ela suplicou em voz baixa a visão e aguardou. Logo apareceu o interior da floresta; esta era densa e úmida. Procurou pela visão. Onde encontrar Penweek?


			Logo ele apareceu. Estava recostado embaixo de uma árvore; parecia dormir tranquilo. Tudo estava normal, ele ainda aguardava ouvir os urros e localizar o local certo. Perto de Penweek havia seres pequenos velando pelo seu sono. Mostrou a cena para os pais, senhora Bergweek e senhor Kraweek, que estavam aflitos. Pediu para que sossegassem seus corações.


			— Vou procurar a visão mais tarde e os informarei sobre vosso filho!


			Agradeceram, se despediram e partiram.


			Todos os dias, Hailena olhava seu espelho mágico e na bacia d’água, mas visões não eram nítidas. Os dias passavam, e Benweek, seu irmão, não tirava os olhos da parte da floresta que margeava a aldeia. De sua torre, observava se seu irmão querido sairia da floresta. Em vão, aguardava…


			Mais uma vez, Hailena foi observar seus oráculos. A lua estava bem próxima de virar o ciclo para lua cheia. Olhou firmemente a água de sua bacia, invocou e logo veio a visão. 


			Lá estava Penweek. Caminhava em uma aldeia com casas peculiares; eram residências minúsculas, e seu moradores também. Aparentemente, Penweek estava pequeno. Isso fazia com que não chamasse a atenção dos moradores, mas estava tão à vontade que certamente não havia percebido que estava pequeno. Procurou ouvir o que conversavam. O som parecia distante, mas podia entender perfeitamente o dialeto em que conversavam. Não era o mesmo idioma que se praticava na aldeia de Wilkeboor; os sons emitidos eram bem diferentes. Podia-se ouvir Penweek perguntar a eles sobre os urros vindos do interior da floresta. Ela pôde ver na face o pavor nos olhos daqueles seres pequenos, que se esquivavam em responder a Penweek:


			— Este assunto e proibido entre nós, senhor! Não devemos comentar sobre o grande mistério da floresta. 


			Aquela minúscula aldeia com seres pequenos era governada por um ser muito bondoso, chamado Paxnin. Com ele habitavam outros seres e sua mulher igualmente bondosa, que atendia pelo nome de Florin. Esta convidou Penweek, depois de se apresentarem, para se hospedar em sua casa. Sua casa era toda branca com cobertura de rendas feitas de musgo desidratado e trançados tingidos com seivas leitosas, duas minúsculas ocas laterais que serviam de quarto para hóspedes e uma cozinha. 


			— Apesar de nunca termos hóspedes, é do costume de nossa aldeia ter igual espaço — falou Florin. — Como você deve ter reparado, toda aldeia se assemelha Aqui possuímos todas as nossas coisas iguais — nossas roupas, nossas casas. Em nosso viver não há distinção de um ou de outro habitante. Comemos o que a floresta produz e nos oferta. Seguimos nossa cultura, praticamos nossa religião, que é o amor à natureza, e devemos obediência a Ele!


			— Ele? Quem é este que vocês tanto reverenciam? — perguntou Penweek.


			— Nosso guardião maior. Ele nos protege do ser dos urros — falou Paxnin. — Vamos, entre! Venha comer alguma coisa!


			Penweek entrou na pequena casa. Não estranhou seu tamanho, nem percebeu que estava pequeno. 


			Muito simples a casa de Paxnin. Sem móveis, parecia mais uma tenda. As ocas laterais, iguais, eram só para um hospede. Deitava-se ao chão, que era forrado com musgos secos que proporcionavam uma maciez ao se deitar. Penweek, todos aqueles dias, havia dormido mal, sempre embaixo de árvores; estava precisando de um bom descanso. 


			


			— Venha, amigo! Coma alguma coisa. Já vai escurecer, e à noite não saímos de nossa casa. A noite foi feita para nos abrigar e descansarmos em segurança. 


			Serviram a Penweek mel puríssimo e algumas frutas silvestrês, morangos, castanhas e uma seiva leitosa. Após o lanche, conduziram seu hóspede ao iglu lateral, e lá ele permaneceu e adormeceu. 


			Acordou no dia seguinte com o cântico dos pássaros que agitavam as árvores em busca de um novo dia. Senhor Paxnin veio conduzi-lo para a sua tenda e lhe ofereceu leite e um alimento cozido semelhante a sementes de trigo. Após o desjejum, Penweek agradeceu e disse que partiria em seguida. Pediu orientação sobre qual caminho seguir. Eles indicaram rumo ao norte, e que era para ele ter muito cuidado com o ser que metia medo nos povos da floresta. Penweek tomou posse de seus pertences, agradeceu e partiu. 


			Jamais se esquecera de amarrar o cordão de ouro para marcar sua trilha. Caminhou bastante, ainda estava em terras dos povos de Paxnin. Eles estavam por toda a parte, a lhe observar. A mata era densa e úmida, também muito quente, diferente do clima da aldeia. Lembrou-se de seus pais e irmãos. Como estariam agora? Chegou às margens de um grande rio; teria que atravessá-lo! Foi quando percebeu que junto a ele caminhava um ser da aldeia de Paxnin. 


			— Volte! — falou Penweek. — Como é seu nome?


			— Me chamo Grinim. Sou sobrinho do senhor Paxnin. Leve-me contigo — implorou Grinim. — Poderei ser útil a você e à minha aldeia.


			— É muito perigoso, amigo. Deves voltar — aconselhou Penweek. — Olhe o tamanho do rio que devo atravessar. Você não compreende. Estou numa missão muito perigosa, podemos não sobreviver. Se o rio não nos matar, certamente o monstro nos liquidará. 


			Grinim ficou relutante, insistindo em acompanhá-lo na viagem. Como poderia negar tal pedido a um ser tão minúsculo? Na mente de Penweek, ele estava grande ainda; não havia percebido que, ao passar pela aldeia dos Paxnin, havia diminuído de tamanho.


			Penweek olhou com bondade para aquele minúsculo ser; meio disforme, olhos azuis e bondosos, pele branca esverdeada por falta do sol, voz fina que parecia mais um zumbido. 


			— Já que insiste tanto, vamos então. Vamos atravessar o rio. 


			Quando Penweek tocou seus pés na água, se surpreendeu. O rio parecia para ele apenas um minúsculo córrego, que dava para atravessar numa só passada. Então, disse a Grinim:


			— Venha, suba em meu alforje. Segure-se bem e vamos continuar nossa caminhada. 


			Grinim estava feliz. Agora poderia ajudar seu povo a descobrir os limites de sua aldeia. Viviam ali em um determinado espaço limitado, com medo do monstro. Estava se sentindo um desbravador. Senhor Paxnin deu por falta do sobrinho. Gritou por ele, procurou pelas imediações e não o encontrou. Nada podia fazer, era perigoso demais deixar os limites de seu povoado. Por certo Grinim seguira Penweek. Agora era aguardar que a sorte os trouxesse de volta!
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